
Acta bot. bras. 1 O( I): 1996 139 
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DOS GÊNEROS EPIDENDRUM, PLATYSTELE, PLEURO­

THALLIS E SCAPHYGLOTTIS (ORCHIDACEAE) 
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RESUMO - (Novidades e notas taxonômicas para espécies brasileiras dos gêneros Epidendrum, 
Plal)'stele, PleurOlhallis e Scaphyglottis (Orchidaceae). É proposta uma nova combinação para o 
gênero Epidendrum L.: E. secundum varo albescens (Pabst) F. Barros, e a sinonimização de 
Hexadesmia cearensis Schltr. com Scaphyglollis fusiformis (Griseb.) Schultes; três novas ocorrên­
cias são citadas para o Brasil: Plat)'slele slenoslachya (Rchb. f.) Garay, Pleurolhallis blaisdellii S. 
Wats. e Pleurolhallis navicularis Lindl. É apresentada uma ilustração de Epidendrum diclweoides 
Carnevalli & Romero. 

Palavras-chave: Orchidaceae, Epidendrum, Plat)'ste/e, Pleurolhallis, Scaph)'glottis. 

ABSTRACT - (Novelties and taxonomic notes for Brazilian species of the genera Epidendrum, 
Platyslele, Pleurol/wllis and Scaphyglottis (Orchidaceae). One new combination is proposed in 
the genus Epidendrum L. : E. secundum var. albescens (Pabst) F. Barros; three species are reported 
for the first time for Brazil: Platystele stenostachya (Rchb. f.) Garay, Pleurothallis blaisdellii S. 
Wats. and Pleurothallis navicularis Lindl. Hexadesmia cearensis (Griseb.) Schultes is proposed as 
a new synonym of Scaphyglottis fusiformis (Griseb.) Schultes. An iIIustration of Epidendrum 
dichaeoides Carne vali i & Romero is presented. 

Key words: Orchidaceae, Epidendrum, Plat)'stele, Pleurothallis, Scaphyglottis. 

Introdução 

Desde a última obra geral sobre orquídeas do Brasil (Pabst & Dungs 1975, 1977), 
onde os autores listam 2356 espécies, muitos trabalhos têm apresentado novidades para 
nosso país, sejam novas espécies, sejam novas ocorrências. Dentre esses trabalhos 
poderíamos destacar os de Braga (1977, 1980, 1981), Pabst (1978a, 1978b, 1979a, 
1979b, 1979c, 1979d), Pabst & Braga (1978), Pabst & Moutinho Neto (1979), Braem & 
Braas (1980), Toscano de Brito (1980, 1981, 1983, 1992a, 1992b, 1993), Barros & 
Catharino(1981 , 1992, 1994), Barros (1983, 1987, 1988, 1994, 1995), Toscano de Brito 
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& Castro (1983) , Bica1hoetal. (1984), Miranda (1986, 1989, 1991 , 1992, 1993), Fow1ie 
(1988, 1990a, 1990b, 1991a, 1991 b), Barros & Toscano de Brito (1990), Castro Neto & 
Campacci (1990, 1991 , 1992), Duveen (1990), Campacci & Catharino (1991), Alves 
(1991a, 1991b, 1992a, 1992b), Menezes (1991a, 1991b, 1991c, 1991d, 1992a, 1992b, 
1992c, 1992d, 1993), Miranda & Lacerda Jr. (1992a, 1992b), Salazar (1992, 1993), 
Campacci & Kautsky (1993), Castro Neto (1993), Romero (1993), Salazar & Silva 
(1993), Sánchez & Hágsater (1993) e Silva & Silva (1993). 

Desse modo, uma listagem das orquídeas conhecidas, hoje, para o Brasil, 
alcançaria uma cifra de aproximadamente 2400 espécies, mas novas explorações 
botânicas continuam a revelar novidades para as orquídeas brasileiras. 

No presente trabalho são acrescentadas três novas ocorrências para o Brasil, 
todas dentro de gêneros pertencentes à subtribo Pleurothallidinae e provenientes da 
região amazônica: Platystele stenostachya (Rchb. f.) Garay, Pleurothallis blaisdellii 
S. Wats . e Pleurothallis navicularis Lindl. 

Além daqueles trabalhos que procuram acrescentar novas espécies às já conhe­
cidas no país, outros procuram readequar a nomenclatura das espécies aos conceitos 
taxonômicos em voga, embora tais conceitos sejam, muitas vezes, objetos de diver­
gência, principalmente no que diz respeito à abrangência e delimitação dos gêneros. 
Neste tipo enquadram-se os trabalhos de Pabst (1978c, 1979c, 197ge, 1979f, 1980), 
Brieger & Bicalho (1978) e Barros (1982). 

No presente trabalho é proposta a transferência da var. albescens Pabst de 
Epidendrum crassifolium Lindl. para E. secundum Jacq. e a sinonimização de Hexa­
desmia cearensis Schltr. comScaphyglottisfusiformis (Griseb.) Schultes. Além disso, 
é apresentada uma ilustração completa de Epidendrum dichaeoides Carnevalli & 
Romero, uma espécie que aparece nas Amazônias brasileira e venezuelana. 

Resultados e discussão 

Epidendrum dichaeoides Carnevalli & Romero, Novon 2:314. 1992. 
basiônimo: Neolehmanniapabstii Braga, Bradea 3(23):171. 1981 (non Epidendrum 
pabstii Hawkes 1957). 

Material estudado: BRASIL: Amazonas, rio Marié, Tapuruquara Mirim, 16-X-
1978, Madison, P.I.S . Braga & H. Kennedy s/n° (HOLOTYPUS! INPA); Caatinga do 
Porto Camanaus, 19-X-1978, Madison, P.I.S. Braga & H. Kennedy s/n° (PARA­
TYPUS! INPA). 

Trabalhos recentes de Dressler (1982, 1984), mostram que em várias espécies 
da subtribo Epidendrinae, a estrutura do ginostêmio é, basicamente, a mesma de 
Epidendrum L.; não obstante, essas espécies vêm sendo tratadas como pertencentes a 
pequenos gêneros isolados. Devido à estrutura idêntica do ginostêmio, no entanto, elas 
seriam melhor posicionadas dentro do próprio gênero Epidendrum L. É o caso de 
Neolehmannia Krzl., reestabelecido por Dunsterville & Garay (1976) e tratado como 
gênero autônomo por vários autores como Pabst & Dungs (1977), Pabst (197ge), 
Braga (1981) e Barros (1982). A única diferença entre Neolehmannia e Epidendrum 
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Figuras 1-3. Epidendrum dichaeoides Carnevalli & Romero. I. aspecto geral da planta. 2. peças do 
perigônio. 3. ginostêmio. ovário e nectál10 cOitados longitudinalmente. 
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seria a presença, no primeiro gênero, de uma espécie de "viscídio" bem desenvolvido, 
ligado às polínias. Dressler (1984) faz notar que, na verdade, todas as espécies de 
Epidendrum possuem um "viscídio semi-líquido", ocorrendo que, em Neolelunannia, 
ele é apenas um pouco maior. Como, afora isso, não há outras diferenças constatáveis 
entre os dois gêneros, é preferível tratar Neolehmannia como um sinônimo de 
Epidendrum. Até recentemente, Neolehmannia pabstii Braga era a única espécie 
desse gênero que ainda não havia sido transferida para Epidendrum. Carnevalli & 
Romero (1992), estudando exemplares da Venezuela, propuseram um novo nome para 
a espécie em questão, visto que o binômio Epidendrum pabstii estava previamente 
ocupado. Uma vez que a espécie não é ilustrada na descrição original e a única 
ilustração disponível se encontra em obra de difícil acesso, apresentamos, aqui, uma 
ilustração da planta, cujo porte vegetativo, muito semelhante ao de espécies do gênero 
Dichaea, motivou o epíteto específico escolhido por Carnevalli & Romero (1992). 

Epidendrum secundum var. albescens (Pabst) F.Barros, n. comb. 
basiônimo: Epidendrum crassifolium var. albescens Pabst, Bradea 2(11):64. 1976. 

Material estudado: BRASIL: Paraná, São José dos Pinhais, Alto da Serra, 
estrada Curitiba-Joinville, A. Sei deI 1204, 29-VI-1978 (HB); São Paulo, Paranapiaca­
ba, Linha São Paulo-Santos, Estação Biológica, O. Handro 2227, fl. cult. XII-1975 
(HOLOTYPUS! HB; ISOTYPUS! SP). 

Pabst (1976), descreveu esta variedade sob o binômioEpidendrum crassifolium 
Lindl., apesar de Garay & Sweet (1974) já terem, anteriormente, sinonimizado essa 
espécie com E. elongatum Jacq. Se, no entanto, se aceitar a tipificação de Epiden­
drum secundum Jacq., conforme apresentada por Hágsater (1993), este seria o nome 
mais antigo aplicável ao complexo de espécies afins de E. elongatum. É discutivel se 
estamos frente a um complexo de espécies afins (E. secundum Jacq., E. crassifolium 
Lindl., E. ellipticum Graham, E. magalhaensii Schltr., E. versicolor Hoehne & Schltr., 
E. herzogii Schltr., E. longihastatum Schltr., etc.) ou frente a uma única espécie 
polimorfa; no entanto, face à variabilidade das flores de E. secundum Jacq., principal­
mente do calo do labelo, parece ser mais acertado considerarmos uma única espécie 
muito variável. Ressalte-se que a forma do calo é a característica mais utilizada na 
separação das espécies desse grupamento. 

Platystele stenostachya (Rchb. f.) Garay, Caldasia 8:520. 1962. 
syn.: Pleurothallis stenostachya Rchb. f., Linnaea 18:399. 1844. 
Humboldtia stenostachya (Rchb. f.) O. Ktze., Rev. Gen. PI. 2:668. 1891. 
Pleurothallis dubia Rich. & Gal., Ann. Sci. Nat. (ser. 3) 3: 16. 1845. 
Humboldtia dubia (Rich. & Gal.) O. Ktze., Rev. Gen. Pl. 2:667. 1891. 
Pleurothallis minutiflora S. Wats., Proc. Amer. Acad. Arts Sci. 23:286. 1888. 
Pleurothallis miriantha Lehm. & Krzl., Engl. Bot. Jahrb. 26:445. 1899. 
Pleurothallis lankesteri Rolfe, Kew BulI. (1814):210. 1814. 
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Figuras 4-12. Plar)'slele slenoslach)'a (Rchb. f.) Garay. 4. aspecto geral da planta. 5. ápice da folha. 6. in florescência. 7. flor vista frontalmente. 8. flor vista lateralmente. 9. peças do perigônio. 10. antera. 11. polínias. 12. ginostêmio visto frontalmente. 
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Material estudado: BRASIL: Rondônia, rio Ji-Paraná, Ilha Sete de Setembro, 

15-X-1986, P. Martuscelli sin° (SP 247394). 

Esta espécie já conhecida do México, Guatemala, Honduras, Costa Rica, 

Panamá, Venezuela e Colômbia, agora é constatada no Brasil, através de coleta 

proveniente de Rondônia. Isso faz prever sua ocorrência em outras localidades da 

Amazônia, geograficamente intermediárias. Pode ser facilmente reconhecida, entre as 

espécies brasileiras do gênero, por seu labelo oboval com superfície glanduloso­

pilosa. 

Pleurothallis blaisdellii S. Wats. , Proc. Amer. Acad. Arts Sci. 23:284. 1888. 

syn.: Pleurothallis peraltensis Ames, Sched. Orch. 6:65 . 1923. 

Material estudado: BRASIL: Rondônia, rio Ji-Paraná, área da U.H.E. do Ji­

Paraná, fi. cult. 02-11-1992, P. Martuscelli sin° (SP 253226); sine loco, fi. cult. 19-V-

1992, sine col. (SP 253225). 

Pleurothallis blaisdellii S. Wats. é conhecida do México, Belize, Guatemala, EI 

Salvador, Costa Rica, Panamá, Venezuela e Colômbia. Aqui é citada pela primeira vez 

para o Brasil, onde foi coletada no Estado de Rondônia. Os exemplares brasileiros, 

não apresentam pétalas com margem ciliada, como é costumeiro, mas sim com 

margem inteira. 

Pleurothallis navicularis Lindl., FoI. Orch. Pleurothallis, p.6. 1859. 

syn.: Humboldtia navicularis (Lindl.) O. Ktze., Rev. Gen. PI. 2:668. 1891. 

Pleurothallis spathata Schltr., Fedde Repert. 27:54. 1929. 

Material estudado: BRASIL: Amazonas, Maraã, margem esquerda do rio Japu­

rá, fi. cult. 01-XI-1991 , J.B.F. da Silva sin° (SP 252306). 

Espécie originalmente descrita da Colômbia (Lindley 1859) e encontrada, 

posteriormente, na Venezuela, Peru e Bolívia, é constatada, agora, no Brasil, a partir 

de um exemplar proveniente do Amazonas. Facilmente reconhecível dentre as espéci­

es brasileiras do gênero pelas espatas longas, racemo nutante e labelo não articulado 

com o ginostêmio. Trata-se da primeira espécie do subgen. Rhynchopera (KI.) Luer 

encontrada no Brasil. 

Scaphyglottisfusiformis (Griseb.) Schultes, Bot. Mus. Leaf. Harv. Univ. 17:205. 1956. 

syn. nov.: Hexadesmia cearensis Schltr., Notizbl. Bot. Mus. Berl.-Dahlen 6(54): 124. 

1914. 
syn.: Hexadesmiafusiformis Griseb., FI. Brit. W. Ind.:623. 1864. 

Hexadesmia brachyphylla Rchb. f., Beitr. Orch. Centr. Amer., p.89. 1866. 

Scaphyglottis brachyphylla (Rchb. f.) C. Schweinf., Bot. Mus. Leaf. Harv. Univ. 

10:28. 1941. 
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Figuras 13-18. Pleurothallis blaisdellii S. Wats. 13 . aspecto geral da planta. 14. bainha do caule. 15 . flor. 16. ginostêmio e labelo vistos lateralmente. 17. peças do perigônio. 18. ginostêmio visto ventralmente. 
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Figuras 19-25. Pleurothallis navicu/aris Lindl. 19. aspecto geral da planta. 20. flor. 21. flor vista 

lateralmente. 22. peças do perigônio. 23. ginostêmio visto ventralmente. 24. ginostêmio visto lateralmente. 

25. polínias. 
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Figuras 26-33. Scaphyglolfis fusiformis (Griseb.) Schultes. 26. aspecto geral da planta. 27. flor vista frontalmente. 28. flor vista lateralmente. 29. peças do perigônio. 30. ginostêmio e labelo vistos lateralmen­te . 31. ginostêmio visto ventralmente. 32. antera. 33. polínias. 
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Material estudado: BRASIL: Ceará, serra de Baturité, 07-X-1991, L. A. Pereira 
sIn° (SP 271303); Bahia, Ilhéus, Fazenda Theobroma, margem do rio Santana, 3 km 
antes da vila do Rio do Engenho, 08-IX-1984, L. A. Mattos Silva 1730 (CEPEC, SP). 
COLÔMBIA: sI localidade, sI data, G. Escobar 676 (AMES, SP). 

Muito embora o material tipo de Hexadesmia cearensis, originalmente deposi­
tado no Jardim Botânico de Berlim, tenha, muito provavelmente sido destruído, o 
material do Ceará, aqui estudado, provém da mesma localidade do holótipo citado por 
Schlechter (1914). Além disso, é conhecida uma ilustração original desta espécie, 
preparada pelo próprio Schlechter e publicada alguns anos depois por Mansfeld 
(1930), a qual permite seu fácil reconhecimento. A análise desses materiais, mostra 
que Hexadesmia cearensis não pode ser separada de Scaphyglottis fusiformis; esta 
última é uma espécie muito característica por seus pseudobulbos fusiformes, com 1-2 
flores emergindo de uma espata apical, por seu labelo fortemente espatulado e por 
possuir seis polínias. Até recentemente, S. fusiformis era conhecida apenas da Améri­
ca Central e norte da América do Sul (Costa Rica, Trinidad, Venezuela, Suriname e 
Colômbia), tendo sido, há pouco tempo, citada para o Estado de Roraima, no Brasil, 
por Silva & Silva (1993); seu aparecimento no nordeste do Brasil é bastante interes­
sante, embora não totalmente estranho, já que várias outras espécies e gêneros 
apresentam esse mesmo padrão disjunto de distribuição. É possível que coletas mais 
intensivas ao longo da costa norte e nordeste do Brasil (Piaui, Maranhão, Pará, 
Amapá, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe), venham a 
preencher os vazios hoje existentes nessa distribuição. 
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